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Pelé afirma no Senado que 
Geisel faz o possível para 
amenizar sofrimento do povo 

Brasília — Ao agradecer ontem a homenacrem 
que lhe prestava o Senado Federal, o ex-jogador 
Pelé,. *ocupando a tribuna, afirmou: "Como sabem, 
todoS têm conhecimento, o Presidente Geisel tem 
feito: todo o possível para amenizar o problema e o 
sofrimento do nosso povo. E se o povo colaborar, va-
mos, acredito, ter uma melhora muito rápida". 

"E' evidente que não é fácil, é difícil" — pros-
seguiu Pele. "O desnivelamento social, que sabemos 
que existe, vamos procurar arrumar isso", afirmou 
ele, :cuja presença no Senado provocou a sessão 
mais movimentada do ano, com o plenário e as ga-
lerias lotadas, presentes 26 senadores da Arena e 
11 do, MDB. 
ELOGIOS 

O Senador Murilo Paraíso 
(Arena-PE), autor da inicia-
tiva da homenagem, falou 
em nome da Arena e des-
itacon a timporta ►cia da 
"ação diplomática" de Pele, 
divulgando a imagem •do, 
Brasil no exterior. Em apar-
tes, manifestaram-se exal-
tando o ex-jogador os Sena-
dores Lourival Batista (SE), 
Mgalhães Pinto (MG), Bra-
ga Júnior (AM), Saldanha 
Derzi (MT) e Rui Santos 
(BA), todos da Arena, e 
Evelásio Vieira (SC) e Ben-
jamin Farah (RJ), do MDB. 

Como é de praxe nas ses-
sões especiais, o Presidente 
do Senado, Sr Petrônio Por-
tela, -  associou-se à homena-
gem em nome da Mesa Di-
retora, afirmando: "O cida-
dão merece o ídolo que é. A 
s i mplicldade identifica-se 
com l ,a glória. Quem é não 
precisa de ostentação nas 
aparências. O au tênti co 
,prescide das encenações e 
dos artifícios ,. O belo está 
mesmo é na grandeza de 
continuar simples em ple-
nária glória". 

POVO E VOTO 

A Saída do plenário, Pe-
le disse que nunca pensou 
em entrar na política, e re-
cusou-se a comentar o diá-
logo que o Senador Petrônio 
Portélla vem mantendo 
com setores representativos 
da sociedade, alegando que 
'desconhecia o assunto. 

"Mas por que, você acha 
o povo desprepa,rado para 
votar?", perguntou um re-
pórter. 

"Por fal ta de prática, 
educação, orienteeão e 

x e releio, Geralmente, a 
nossa gente vota por amiza-
de, porque o candidato' é 
compadre. E' preciso educar 
o eleitor para saber votar", 
'respondeu Pelé. 
• Logo ¡depois, ma Gamara, 
ele iria, esclarecer melhor 
seu  '-p on to- .  de-vista. Do 
Senado, cercado por 'paria-
TnelTtRZes — Inclusive sena-
dores . — e funcionários, Pe-
le foi à Camara, onde:inter-
rompeu, a 'discussão da or-
demeldo dia. O Presidente, 
Deputalo Marco Maciel, ao 
vê-lo entrar, colocou e m 
votação um requeriniento 
apresentado pelo Deputado 
Jorge • Arbage, (Arena-PA), 
'solicitando que fosse feita 
unia ^ihomenagem ao joga-
dor. -9 Deputado paraense 
baseou seu pedido no Artigo 
91 do Regimento, que prevê 
a suspensão de sessões or-
dinárias para receber "altas 
personalidades". 

O Deputado Jorge Arbage 
subiu , à tribuna para ho-
menagear Pele, sob protes-
tos ,do Deputado Jarbas 
Vasconcelos (MDB-PE): "E' 
ridículo" gritou ele do fun-
do do plenário. Isso não 
surtiu qualquer efeito, nem 
mesmo no estado de espiri-
to de Pele, que conversava 
tranquilamente com o líder 
José Bonifácio, sentado na 
primeira fila da bancada da 
Arena. 

"RENEGOU A ORIGEM" 

"Isso aqui não é o Mara-
canã'',. comentava exaltado, 
o Deputado José Machado, 
estranhando a improvisa-,  
ção da homenagem. "Por 
que não recebemos também 
Sílvia Kristel?" indagava. 

O Deputado Airton Soa-
res (MDB-SP), com o recor-
te da -notícia divulgada pelo 
JORNAL DO BRASIL nas 
mãos, ameaçava, numa 
questão :de ordem, questio-
nar o • homenageado pela 
afirmação de, que o povo 
brasileiro não está prepara-
do para votar. 

"Ele ,eenegou a sua ori-
gem, o seu povo, a sua raça 
e assumiu uma posição eli-
tista", salientava o Sr Tar- 

císio Delgado (MDB-MG). O 
protesto só não foi feita 
normalmente por :interfe-
rência do Sr Athiê Jorge 
Cury (MDB-SP) que Ko-
meteu aos dois deputados 
uma retratação por parte 
de. Pele, retificando as de-
clarações divulgadas p e 1 a 
Imprensa. Segundo e 1 e , 
houve, um "mal-entendido". 

Após os discursos, — o Sr 
Athiê Cury falou pelo MDB 
— Pelé foi levado ao Gabi-
nete do Presidente da 
Camara dos Deputados, Sr 
Marco Maciel, lá, fechou-se 
durante alguns minutos 
com o Deputado paulista e 
com o seu secretário par-
ticular, Sr Xisto, para com-
binar os termos do desmen-
tido. 

Depois de ter recebido a 
medalha comemorativa do 
sesquicentenário do Poder 
Legislativo das mãos do 19 
Vice-Presidente, Deput ado 
João Linhares (Arena-SC), 
Pele pediu a palavra. 

MAL-ENTENDIDO 

"O Deputado Athiê. estava 
preocupado com algumas 
declarações em que eu dizia 
que os deputados não eram 
homens de respeito, da con-
fiança do povo. Foi um 
mal-entendido. O que eu 
quis dizer é que nós, brasi-
leiros, deveríamos ter cons-
ciência do que é a política 
brasileira e quando a gente 
escolher o nosso deputado 
ou senador a gente deve vo-
tar naquele que conhece 
em que acredite, e não vo-
tar só porque é primo dó 
primo ou irmão do irmão 
ou amigo. O que eu quis di-
zer foi isso", 

"Então, quer dizer que vó-
cê não disse que o povo não 
está preparado para vo-
tar?" 

"O povo brasileiro ainda 
não está acostumado a se 
interessar por politica. Nin-
guém procura saber real-
mente. 

"Mas 'você é a . favor de 
eleições diretas?" .  

"Eu sou a favor da políti-
ca que seja um bem para o 
povo. Pelas viagens que fiz, 
nos países onde. o povo e 
mais culto, onde tem mais 
conhecimento da política, o 
país é melhor, e eu acho 
que o Brasil tem tudo para 
isso. Por que .nós vamos jo-
gar isso fora?" 

"Você podia desenvolver 
um pouco mais seu pensa-
mento sobre o desnivela-
mento existente no .Brasil?"- 

"Um país como o nosso, 
que tem tudo para ser um 
dos maiores paises do mun-
do, devia não ter um desni-
velamento tão grande como 

que a gente tem. Sei que 
não é fácil, que não é culpa 
de ninguém, mas de toda 
urna estrutura. Um país que 
está em progressão, que é 
grande demais, não dá para 
arrumar as coisas de repen-
te" — concluiu. Quando ele 
já estava se retirando do 
prédio do Congresso, um re-
pórter quis .saber qual era 

seu Partido, Arena ou o 
MDB. Pele desconversou. 
AUTÓGRAFOS • 

F uncionários, Depittados. 
até mesmo alguns Sena-

dores disputaram como 
qualquer torcedor o autó-
grafo de pelé. Muitos nem 
disfarçavam a intenção de 
aproveitar o prestígio do 
ídolo: colocavam-se ao lado 
elo ex-jogador, buscando o 
enquadramento da objetiva 
dos fotógrafos. 

O 'primeiro Senador que 
tomou o, iniciativa de abra-
çar Pele logo à, entrada do 
plenário, foi o Sr Maga- • 
l'hães P i n t . Estrategica-
mente sentado à passagem, 
ele se levantou e 'estendeu e.. 
a mão para Pelé, posando 
para os fotógrafos. A cena 
provocou o riso do plenário. 

Deputado considera o 
Congresso o f endido 

Brasília — Na sessão no-
turna do Congresso, o Depu-
tado Nélson Thibau (,MDB,- 
MG) acusou Pele de ter 
ofendido e povo brasileiro e, 
por consequência, o próprio 
CongresSo Nacional ao de-
clarar, depois de uma audi-
ência can]. o Ministro da 
Justica,'Sr Armando Falcão, 
que "o povo brasileiro não 
sabe vota•". 

O Deputado reconheceu 
era Pele. ' um grande joga-
dor: "Ele ' , entende de bola, 
de futebol, mas não enten-
de nada.  ede politica" e exi-
giu do atleta uma retrata- 

ção pública pela declaração 
impensada que proferiu. "O 
povo brasileiro sabe votar, 
sim. E tanto sabe, que o 
Congresso Nacional está • 
aqui, altivo e funcionando" 
— disse. 

A homenagem prestada ao 
jogador três horas antes, no 
seu entender, não devia ter 
sido realizada, pois "Pele 
ofendeu todos os represen-
tantes do Congresso Nacio- •  
nal e elogiou justamente 
aquele que não recebe vo-
to, que é o ilustre Presiden-
te Ernesto Geisel". 


